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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de onze 
volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos desenvolvidos em 
todo o território nacional estruturados de forma a oferecer ao leitor conhecimentos nos 
diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia e novas tecnologias, 
assim como no aspecto da promoção à saúde girando em torno da saúde física e 
mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais da promoção tais como a 
medicina, enfermagem dentre outras. 

A Organização Mundial da Saúde afirma que não existe definição oficial de 
saúde mental, apesar de que este termo é constantemente utilizado quando se 
pretende descrever um nível de qualidade de vida cognitiva ou emocional. Todavia 
a definição de saúde como “bem estar físico, mental e social” irá delinear as 
perspectivas abordadas aqui neste volume que tem um aspecto multidisciplinar 
por envolver desde os temas mais fundamentados à fisioterapia e nutrição até a 
psiquiatria e musicoterapia.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Unidades de Alimentação e Nutrição 
são estabelecimentos que trabalham com 
a preparação e fornecimento de refeições 
equilibradas para os comensais, visando 
refeições saudáveis e que contenham 
uma qualidade higiênica sanitária, para 
contribuir com hábitos alimentares benéficos 
e recuperação da saúde da coletividade.
As sobras e o resto ingesta dos alimentos 
estão relacionados ao desperdício. Desta 
forma, o objetivo deste estudo foi quantificar 
e analisar as sobras e o resto ingestaem uma 
unidade de alimentação e nutrição hospitalar.
Os dados foram coletados a partir da análise 
de sobras e desperdício. Percebeu-se que os 
índices estudadosapresentaram-se elevados, 

durante os meses coletados. Desta forma, faz-
se necessário a implantação continuada de 
campanhas educativas para conscientização 
dos comensais para que haja uma redução no 
desperdício.
PALAVRAS-CHAVE:Sobras. Desperdício. 
Resto ingesta.

ANALYSIS OF SOUGHTS AND REST 

INGESTA IN A HOSPITAL FOOD UNIT IN 

FORTALEZA / CE

ABSTRACT: Food and Nutrition Units are 
establishments that work with the preparation 
and provision of balanced meals for diners, 
aiming at healthy meals that contain a sanitary 
hygienic quality, to contribute to beneficial 
eating habits and recovery of the health of 
the community. Leftovers and rest of food are 
related to waste. Thus, the objective of this study 
was to quantify and analyze the leftovers and 
the rest ingested in a hospital food and nutrition 
unit. Data were collected from waste and waste 
analysis. It was noticed that the studied rates 
were high during the collected months. Thus, 
the continued implementation of educational 
campaigns to raise awareness of diners is 
necessary to reduce waste.
KEYWORDS: Leftovers. Waste. Rest ingest.
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1 |  INTRODUÇÃO

Unidades de Alimentação e nutrição (UAN`s) são estabelecimentos que 
trabalham com a preparação e fornecimento de refeições equilibradas para os 
comensais, visando refeições saudáveis nutricionalmente e que contenham uma 
qualidade higiênico sanitária, para contribuir com hábitos alimentares saudáveis 
e recuperação da saúde da coletividade. No mercado de alimentação podemos 
perceber dois ramos a alimentação coletiva e a alimentação comercial. As Unidades 
Produtores de Refeições são locais designados a pessoas que tem uma alimentação 
fora de sua residência, em estabelecimentos coletivos ou comerciais. O que distingue 
os dois é o objetivo do serviço e a clientela (GOMES e JORGE, 2012).

Em uma UAN hospitalar o nutricionista é um profissional qualificado para 
gerenciá-la, assim como é responsável por adequar a oferta alimentar as 
necessidades terapêuticas dos pacientes e acompanhantes, programar as refeições, 
administrar a parte econômica do local, supervisionar e avaliar o serviço e realizar 
ações de educação nutricional para a coletividade. SegundoNonino e Borges et 
al, (2006) a capacidade de ingestão alimentar e o estado nutricional influenciam 
na ingestão inadequada de calorias, no que resulta em uma produção excessiva 
de alimentos, causando assim o desperdício.O desperdício é visto como falta de 
qualidade do serviço e pode ser evitado quando o nutricionista faz um planejamento 
adequado, para não haver excedentes na produção do alimento e sobra. 

As sobras e o resto ingesta dos alimentos estão relacionados ao desperdício. 
Os alimentos que restam nas cubas de um balcão de distribuição térmico são as 
sobras sujas e não podem ser reaproveitados. Entretanto aquele alimento que foi 
preparado, mas não foi distribuído e permaneceu sobre refrigeração em temperatura 
ideal é definido como uma sobra limpa. Os alimentos que foram servidos e não 
foram consumidos, que são as sobras nos pratos e bandejas, são descartados no 
cesto de lixo é o resto ingesta (SCOTTON et al., 2010).

Desta forma, o objetivo do trabalho foi quantificar e analisar as sobras e o 
resto ingestaem uma unidade de alimentação e nutrição hospitalar localizada em 
Fortaleza/Ceará.

2 |  METODOLOGIA

O presente trabalho é um estudo quantitativo, transversal e analítico que 
ocorreu no período de fevereiro a março de 2018, em uma unidade de alimentação 
e nutrição hospitalar de um serviço público, na cidade de Fortaleza, Ceará. Essa 
unidade e oferece em torno 5.000 refeições por dia, para o café da manhã, almoço, 
lanche da tarde, jantar e ceia. Entretanto utilizamos os dados do almoço por ser a 
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maior refeição servida e que serve aproximadamente 1500 refeições. O cardápio 
no almoço é composto por arroz, feijão, duas opções de carne, uma opção de 
salada e uma opção de guarnição, seguindo o sistema de self-service. Para a 
aferição dos dados de sobra e desperdício, acessaram-se os arquivos referente ao 
almoço. A partir de livros com os dados referentes aos meses de dezembro/2017 a 
fevereiro/2018 foram analisados três parâmetros.

Entende-se como sobra limpa a quantidade de alimentos em quilos que não 
foi ofertada ao cliente em balcão térmico, ficando devidamente armazenados no 
Passthru em temperatura controlada a 75 °C (Fórmula 3). Estes alimentos ficavam 
armazenados em cubas e ao final do almoço, foram pesados em uma balança 
digital, descontando o peso das cubas. 

As sobras sujas são a quantidade em quilos que foram ofertadas em balcão 
térmico, porém os alimentos não foram consumidos ao longo do horário do almoço 
(Fórmula 4). Estes alimentos que estavam em cubas após o almoço foram pesados, 
as cubas taradas e os resíduos descartados no final do período de almoço.

O resto ingesta foi adquirido a partir do peso das sacolas das lixeiras que 
continham os resíduos que foram descartados pelos comensais. O índice de resto 
ingesta e sua per capta foram feitas de acordo com as fórmulas 5 e 6. O refeitório 
possui duas lixeiras para esta finalidade, uma para ossos e descartáveis, outra 
para resíduos sólidos que foram pesados após o serviço. As sobras, tanto limpas 
quanto sujas e os resíduos ou resto ingesta, foram pesados por uma balança digital 
da marca AdvancedBalmak®, que tem capacidade de volume máximo de 300kg e 
volume mínimo de 2kg.A média de consumo per capta por refeição foi calculada 
de acordo com a Fórmula 2. Assim sendo, os dados foram tabulados em planilhas 
eletrônicas (Excel 2010), obtendo-se médias e percentuais de todos os valores 
encontrados e, para a avaliação dos resultados, utilizaram-se as equações abaixo, 
conforme citados por Vaz (2006):

1. Quantidade Produzida (Kg) = Peso dos alimentos prontos – Peso dos Recipientes
2. Refeição Distribuída (Kg) = Preparação levada ao balcão de distribuição – Peso dos Recipientes
3. Consumo de alimento por refeição (g) = Peso da refeição distribuída/ n° de refeições 
4. Resto-Ingesta (Kg) = Peso dos alimentos que foram descartados – Peso dos cestos de lixo
5. % de Resto-Ingesta = Peso do resto x 100 / Peso da refeição distribuída
6. Resto-Ingestão por pessoa (g) = Peso do resto-ingesta/ n° de refeições
7. N° de pessoas que poderiam ser alimentadas com o resto = Resto-ingesta/ média de consumo de 
alimento por refeição
8. Sobra Suja (Kg) = Peso dos alimentos que restaram no balcão – Peso das Cubas
9. % de Sobra Suja = Sobra suja x 100/ peso da refeição distribuída
10. Sobra suja por pessoa (g) = Peso da sobra suja/ n° de refeições
11. N° de pessoas que poderiam ser alimentadas com a sobra do dia = Sobra suja do dia/ média de 
consumido de alimento por refeição 
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12. Sobra limpa: Peso das preparações que não foram distribuídas
13. Total de Desperdício por dia (Kg) = Peso da sobra suja + Peso do resto-ingesta
14. Desperdício por pessoa (g) = Total de desperdício/ n° de refeições
15. N° de pessoas que poderiam ser alimentadas com o desperdício = Total de desperdício/ média 
de consumo de alimento por refeição

Quadro 1.Fórmulas para cálculos de sobras, índice de resto ingesta enúmero de pessoas que 
poderiam ser alimentadas.

Fonte: Elaborado pelo autor (2018)

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Podemos observar no gráfi co 01, que a média total de sobras limpas foi de 
5,69% e o mês de Fevereiro foi o que apresentou o maior percentual com 6,60%. 
O Percentual de sobras limpas é considerado inaceitável, pois em todos os meses 
apresentou-se maior que 3% que o aceitável, de acordo com Vaz (2006).

De acordo com o Manual da ABERC (2003) as sobras limpas de alimentos 
quentes que fi carem acima de 65°C por até 12 horas podem ser reutilizadas para 
outras preparações, tendo em vista essa informação unidade armazena as mesmas 
em passthru em temperatura ideal (>75°C) por até 6 horas e posteriormente são 
aproveitadas integralmente na sopa do jantar, diminuindo assim o desperdício. 

Segundo Muller e Oliveira (2009), não existe um valor ideal para as sobras, 
entretanto, a UAN deve mensurá-la ao longo dos meses para estabelecer um valor 
aceitável para a instituição. Deve-se também considerar que a UAN pesquisada, 
muitas vezes, tem uma clientela bastante variável em número, mesmo esta sendo 
fi xa. O mesmo autor, sugere que deve-se realizar uma previsão do que deve 
ser produzido, a partir de uma média consumida pelo comensais da instituição, 
acrescentando-se 10% para se obter uma margem de segurança. Para as 
coletividades sadias o cardápio é considerado mal planejado ou inadequado quando 
essa margem de segurança é excedida.

Gráfi co 1 – Média de Sobras Limpas, Fortaleza, CE.
Fonte: Elaborado pelo autor (2018)
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No gráfi co 02, temos os percentuais dos valores obtidos da sobras sujas dos 
alimentos ao longo dos meses. Podemos observar que janeiro foi o mês com o 
percentual mais alto, com o valor de 5,06%, a média total apresentou um valor de 
2,39% que é considerado aceitável, de acordo com Vaz (2006). 

As sobras dos alimentos que foram para o balcão de distribuição não podem 
ser utilizadas pelo fato de fi carem expostas aos clientes, por não conseguir 
manter a temperatura adequada constantemente, ou até pela manipulação dos 
manipuladores, podendo haver contaminação, tendo assim que serem descartadas 
do serviço (Silva et. Al., 2010). 

Para Augustiniet al., (2008) um alto percentual de sobras sujas indica falha no 
planejamento do número de refeições e na equipe de colaboradores que tornaram 
esses alimentos exposto próximo ao termino do serviço.

Gráfi co 1 – Média de Sobras Sujas, Fortaleza, CE.
Fonte: Elaborado pelo autor (2018)

Na tabela 1, vemos que o mês de fevereiro teve a maior média de resto ingesta 
com 5,91%. Os restos entre 2% e 5% são os considerados aceitáveis para Vaz 
(2006). A UAN estudada apresentou somente o mês de Janeiro aceitável com um 
percentual de resto ingesta de 4,59%. O per capta médio variou de 24,05 a 31,28g 
durante os meses, estando assim superior ao per capta de 20g que é o considerado 
aceitável, segundo Mezomo et. al. (2002). 

Este resultado foi diferente daqueles encontrados por Silva e colaboradores 
(2010) em uma UAN de Santo André, SP, que oferece cerca de 100 almoços por 
dia para os funcionários, onde o resto manteve-se entre 34,7g e 56,3g. No estudo 
realizado por Ricarte e colaboradores (2008) em uma UAN em Fortaleza, CE, que 
serve em torno de 970 refeições no almoço, os valores de resto ingesta variaram de 
5,80% a 14,64%, sendo assim os valores bem maiores que a UAN estudada.

De acordo com Vaz (2006) o resto ingesta não é somente erro no processamento, 
está relacionado também aos comensais, que podem apresentar algumas variáveis 
como hábitos alimentares, valores pessoais, estação do ano, apetite do cliente. 
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MESES Restos (Kg) Restoingesta (%) Restos Per Capta (g)

DEZEMBRO 16,48Kg 5,49% 29,33g
JANEIRO 14,72Kg 4,59% 24,05g

FEVEREIRO 19,42Kg 5,91% 31,28g
Total 16,87Kg 5,33% 28,22g

Tabela 1 –Quantidade de Restos (Kg), média do resto-ingestão (%), Per Capta, Fortaleza, CE.
Fonte: Elaborado pelo autor (2018)

Na Tabela 02, observam-se que com o total de restos ingesta somando-se 
com as sobras suja poderiam alimentar num período de três meses, cerca de 316 
pessoas com um per capta de 408,66 gramas.Moura et al. (2009) realizou um estudo 
em que o desperdiçou de uma UAN poderia alimentar em torno de 50 pessoas.  
Sendo assim algumas medidas devem ser tomadas para minimizar estes valores de 
resto ingesta para que fiquem próximo de zero.

Meses Consumo per 
capta(g)

N ° de pessoas que poderiam ser 
alimentadas (sobras sujas)

N ° de pessoas 
que poderiam ser 

alimentadas (rejeito)
Dezembro 409g 11 40

Janeiro 464g 150 41
Fevereiro 353g 19 55

Total 408,66g 180 136

Tabela 2 - Número de pessoas que poderiam ser alimentadas com sobras e rejeitos, Fortaleza, 
CE.

Fonte: Elaborado pelo autor (2018)

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O controle de restos e sobras de alimentos deve ser considerado um 
instrumento para controle de custos e para diminuir a quantidade de alimentos que 
são desperdiçadas todos os dias. Conforme os dados expostos existem um alto 
grau de desperdício de alimentos que pode vir a aumentar ao longo do tempo, 
podemos perceber isso através dos elevados índices de sobras e resto-ingesta. 
Por isso é necessário que sejam realizadas campanhas de educação nutricional 
constantemente com os comensais, para uma importante conscientização com 
o objetivo de desperdício mínimo possível, pois várias pessoas poderiam ser 
alimentadas com aqueles alimentos desperdiçados.
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